               Ata da 46ª Reunião Extraordinária do COMSAB

 Ata da quadragésima sexta Reunião Extraordinária do Conselho Municipal de Saneamento Básico – COMSAB. Data: 11 de fevereiro de 2015, às 08h00min. Local: auditório da ARSBAN, situado na Rua Dr. Poty Nóbrega, 344, Lagoa Nova, Natal/RN. Presentes os conselheiros: Marcílio Pereira Xavier, SMS – Natal; Jõao Lopes de Oliveira Neto, Ingrid Cistie Macedo de LimaCosme, CREA/RN; Ivanilson Ferreira, DVS – Natal; Maria Formiga de farias, ABES; Antonio Jânio Fernandes, UERN; Ricardo da Fonseca Varela Filho, IFRN; Fiamma Maria C. de Medeiros, ASSUSSAS; Walter Fernandes de M. Neto, SEMOV; Samara Cintia Mendes do Nascimento e Luciano Henrique, representantes da CAERN; Jóse Leão de Oliveira Sobrinho, SINDAGUA-RN; Fábio Ricardo Silva Gois e Cláudio henrique Pessoa Porpino, representantes da ARSBAN; Maria Virgínia F. Lopes, SEMPLA. De inicio, Prof. Fábio Góis da ARSBAN, iniciou convidando a Sra. Maria VirgÍnia Ferreira Lopes para presidir a reunião. Passou a aprovação da ata da sessão anterior, que foi devidamente aprovada. Ata esta da 45ª Reunião Extraordinária, que foi realizada em 17/12/2014. Passou-se à posse da conselheira das ASSUSSAS, Fiamma Maria C. De Medeiros. Logo após foi exposta a pauta específica que trata sobre o pleito do Reajuste Anual das Tarifas dos Serviços Públicos, passando-se a palavra para a ARSBAN, através do Diretor Técnico, Fábio Gois que passou a historiar o processo de reajuste tarifário, Esclareceu que em setembro do ano de 2014, através de Ofício, a CAERN apresentou a proposta de reajuste anual, e para isso foi instituída uma comissão, de membros da ARSBAN, responsável por reuniões internas e por solicitação de outros documentos da CAERN, como forma de compatibilizar as informações e buscando o aperfeiçoamento dos serviços. Cumprindo o art. 6º da resolução N.º 002/2013, fixou-se a modelagem dos indexadores  que comporão o cálculo do reajuste para que se deixasse de levar apenas em conta os índices anteriores, sobretudo o IPCA. Disto resultou um parecer conclusivo, bem como uma finalística resolução que fixou o reajuste, que na presente reunião será apresentada. Ninguém mais da comissão fez uso da palavra. A CAERN com a palavra, através do senhor Luciano Henrique, retratou sua opnião como economista e passou a apresentar os slides com a proposta de reajuste anual das tarifas, trazendo primeiro a questão da nova modelagem dos indexadores, com  a cesta de índices, que trouxe a refletir as perdas e a inflação da CAERN, falou ainda que o modelo já é utilizado por outras Companhias. Apresentou detalhadamente todos os índices e cálculos realizados, chegando ao índice de 9,15%. Expôs também a questão da Resolução N.º 003/2014- ARSBAN, que foi um serviço pactuado entre a ARSBAN e  a CAERN, que deu um prazo de 180, prorrogrado por mais 180 dias, para que se implemente todas as mudanças determinadas na Resolução no que tange à facilitação com a comunicação com o usuário, que deu o impacto tarifário de 2,71%, que pode ser dividido nos demais reajustes, ficando 1,13% em 2015, 0,86% em 2016 e 0,78% em 2017. E que o reajuste final, para o presente ano ficaria em 10,28%. Com a palavra, a ARSBAN expôs a resolução e explicou o porquê de preferir que seja parcelado esse impacto tarifário, uma vez que garantiria o início dos serviços e poderia acompanhar a sua execução nos anos vindouros, inclusive existindo cláusula de que o repasse nos anos subsequentes está condicionada ao efetivo cumprimento da resolução. Com a palavra, Virgína Ferreira, expôs que dois conselheiros foram falar com ela, dois que não estão presentes à reunião, e isso não foi levado às Câmaras Técnicas anteriormente. Virgínia Ferreira por sua vez submteu à apreciação do COMSAB, se aprovaria ou não, mas ressaltou que da próxima vez isso deveria passar pelas Câmaras Técnicas antes. José Leão, SINDAGUA-RN, falou que acha interessante que sejam debatidos pelas Camaras Técnicas, mas que soa estranha reclamação de conselheiro que não vem. Ora, se não vem à reunião do COMSAB, iria à reunião da Câmara técnica? Indagou. Falou ainda que nesse caso acredita que há uma discussão multidisciplinar, por uma equipe técnica e acha que se sente apto a aprovar a medida. Não saberia até onde a Câmara Técnica poderia contribuir além do que a ARSBAN já fez. Marcílio Pereira, SMS-Natal; concorda que a Câmara Técnica deveria ter procurado anteriormente, que se não fez até hoje, não deveria mais fazê-lo. E que está com um relatório, sobre a qualidade da água, inclusive da população que bebe água de poço sem tratamento, citando alguns bairros da cidade com essa qualidade, bem como locais da cidade que estão sem água. Alertou com relação à questão da qualidade da água. Falou também que tem relatório e laudos técnicos para que isso seja trazido ao Conselho. Fez a entrega do relatório para que o Conselho traga na próxima reunião ordinária. Maria Formiga, da ABES, concorda com a proposta de Virgínia Ferreira para que vote hoje, já que houve um tempo bastante longo de apreciação e debate, mas lembra que ano passado somente os Conselheiros podiam participar das Câmaras Tecnicas, e que isso dificulta a participação dos demais, falando ainda que isso deveria ser flexibilizado. Acredita também que hoje em dia as Câmaras Técnicas não funcionam mais, porque não tem como um indivíduo ser conselheiro e além disso participar de várias Câmaras Técnicas. Em se tratando da Câmara Técnica específica do rejauste, somente a Câmara Municipal não opinou, posto que não estava presente.  Antônio Jânio, UERN, falou que levando em consideração o que foi apresentado, concordava com o parecer, e gostaria de saber até que ponto isso pode ser vetado pela justiça. E trouxe um ponto extra da pauta, sobre uma rua que foi aberta sete vezes, e avisou sobre um vazamento durante mais de uma semana. Walter Fernandes, SEMOV, disse que concorda com o trabalho, que chegaram a índices compatíveis, mas ficou preocupado em estar remunerando a CAERN livremente, sem levar em conta a questão da eficiência, sobretudo diante dos casos extra da pauta que foram trazidos pelo professor da UERN. Samara Nascimento, da CAERN tranquilizou os conselheiros com relação ao diploma legal e esclareceu que não há problema com relação a esta questão de não ter passado pela Câmara Técnica, uam vez que o regulador é autônomo. A questão da eficiência também é muito direta no que diz respeito à tarifa, que agora se analisa, mas ela é foco no processo de revisão tarifária. Agora seria o momento de reposição de perdas. José Leão, SINDAGUA-RN, esclarece que na questão legal quem faz é a ARSBAN e que o COMSAB auxilia, e que agora existe um estudo detalhado. Esclarece que dos quatro que compõe a Câmara Técnica, três estão aqui e se posicionaram dizendo que concordavam com a votação, e a Câmara Municipal de Natal, que não esta presente. Virgína Ferreira, SEMPLA, esclareceu, que o trabalho que a ARSBAN faz é submetido ao Conselho. Logo, pode ser aprovado ou não, tendo autonomia. E que no que diz respeito à Câmara Técnica acredita que devem ser reativadas para trazer uma maior segurança nos assuntos das votações. Em seguida, abriu à votação. Ingrid  Cristie, Crea/RN, falou ser favorável, e parabenizou a equipe da ARSBAN e que sente-se segura com relação ao que foi feito, tendo sido resguardado a proteção ao usuário. A nova Conselheira, Fiamma Maria, como não participou das demais reuniões, concordou em virtude do estudo que foi realizado, e considerando que tudo teve reajustes, a água também precisará. Ricardo Varela, IFRN, também declarou o seu voto, e viu que desde o dia 10 de setembro foi encaminhado e que por esse motivo concorda em virtude do estudo que foi realizado nesse tempo. Virgína Ferreira, SEMPLA, declarou aprovada e encerrou a votação. Maria Formiga, ABES, na finalização, solicitou a questão de inserir a discussão das Câmaras Técnicas nas próximas reuniões. Foi disposta a palavra para quem quiser se pronunciar, não tendo mais ninguém a fazer o uso da palavra, deu por encerrada a presente sessão, e eu, ____________________________, Claúdio Henrique Pessoa Porpino, Secretárial Especial                                                                                                                            do CONSELHO MUNICIPAL DE SANEAMENTO BÁSICO, lavrei a presente ata, que para constar segue assinada por mim e pelos demais Conselheiros presentes a esta sessão.
